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As enfermidades umbilicais estão entre as principais afecções observadas em bezerros durante o período 

neonatal e podem comprometer a saúde e o desempenho produtivo dos animais. Mesmo que o exame 

clínico seja indispensável na avaliação inicial, nem sempre permite determinar a extensão das lesões, 

especialmente quando há comprometimento intra-abdominal. Nesse contexto, a ultrassonografia se 

apresenta como uma importante ferramenta de diagnóstico complementar, possibilitando uma avaliação 

mais detalhada das estruturas umbilicais e contribuindo para um diagnóstico mais preciso. Diante disso, 

esta revisão de literatura teve como objetivo reunir informações sobre a utilização da ultrassonografia no 

diagnóstico das enfermidades umbilicais em bezerros, destacando sua contribuição para a identificação 

das principais alterações, bem como sua influência na definição da conduta terapêutica. Para a elaboração 

deste estudo, foram consultados artigos científicos publicados em bases nacionais e internacionais, com 

ênfase em pesquisas que abordaram a aplicação clínica do exame ultrassonográfico em bovinos neonatos. 

A literatura demonstra que a ultrassonografia possibilita a avaliação individual dos componentes 

umbilicais, permitindo identificar alterações como espessamento das paredes, aumento do diâmetro das 

estruturas, conteúdo anecogênico ou ecogênico no interior dos vasos, formação de abscessos, persistência 

do úraco e comprometimento de órgãos adjacentes. Além de complementar os achados obtidos durante 

o exame físico, o método permite estimar a extensão das lesões e diferenciar alterações restritas ao 

umbigo daquelas que atingem estruturas intra-abdominais, situação que frequentemente modifica a 

escolha entre o tratamento clínico e a intervenção cirúrgica. Estudos também destacam que a 

ultrassonografia apresenta caráter não invasivo, rápida execução e boa aplicabilidade na rotina de campo 

e hospitalar, favorecendo o diagnóstico precoce e aumentando a segurança na tomada da decisão do 

médico veterinário. Dessa forma, pode-se concluir que a ultrassonografia representa uma ferramenta de 

grande relevância no diagnóstico das enfermidades umbilicais em bezerros, por fornecer informações 

que não podem ser obtidas apenas pelo exame clínico. Sua utilização contribui para diagnósticos mais 

precisos, auxilia na definição da conduta terapêutica e pode refletir positivamente na recuperação dos 

animais e na redução das perdas produtivas, reforçando sua importância na clínica de bovinos. 
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